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D.1 REBA.CçAO 

{l rCIIReç"o s ú Ilssuml" 11. 

resl,oo'iabll.lla,le .los ｮｲｾｉｉＧＩ｛Ｇ＠
",lie1()rhe.·, ,Todos O!; mais 
fle''''áo ｳｯｾ＠ III rCliIH.nr< :.hilidtl
c1ft ela scus ｦｕｬｴＬｴｏ ｬ ＧＧＧ ｾ［＠ !,elo que 
".,m unta ｰ ｬｬＢ ｉｉ Ｂ Ｂ ￇ￠Ｌｾ＠ "erá oe
"ell:. sem que esteja ele,'i
dlllllcOtc l cgali:l:ut., 

Dl\, LUIZ VIANNA. 

A VERDADE 

I 8 do Fevereiro de 188;\. 

A CO\Ib'oversia que rei na, en
tro as publicações, feit:ls pelos 
ol'g,ios dos partidos politicos do 

paiz, re li.lt i vamento ao pleito a
loitor31. ultimarnnnte foriuo em 

todo o Imperio, deixaria pail'ur 
a duvida sob l'e a victor;a alcag

çada 1'010 partido cOllservado l',e 

pela opposiç,io ao projocto Dan
tas, si não se cIJm ーｬＧｯｨ･ｮ､Ｈ｜ｳｾ･＠ a 

5' 
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_ EC ±!S! E2 L 

N,31S 

35 

nocessidado quo teem os homens de utilidade para a marcha do então, não valerão ameaçai. 
da situação de apparcntar ga- [.rogrtll: so da nação. torpezas, Corças militares, can

nho de cauza, aináa mesmo Cantaram o Sr. Dantas c sens nibaliamos, nada, para desmon .. 
com q uebm de todos os priuci- proselytos a victoria, toda ne- tal' o edificio da realiuade. 

pios de ､ｩｾｮｩ､｡､･＠ politica, fa- g'ativa, cingindo a fronte com Era, sempre, de esperaI' qU3 

zenJo publicar, pelos seus 01'- ･ｾｧ･ｳ＠ louroi tinctos ua S'lllgUC,! o novo processo da eleição ､ｩｾ＠

g,ios, na imprensa, resultados derramauo pela fOl'ça bl'llta, ao Irecta, confeccionado para o fim 
falsos, bem lous-e do seram a se l'viço do goverl1o, que proton- de excluir a fraude, não se pres

expressãO da verdade. deu vencer, malfll'é t&tlt, sem se taRse aos manejos e tricas dos 

Embora as ponnas ｡ｬｵｧ｡ｾ｡ｳ＠ l'lmbrur qUG a força moral, o alicalltineiros; mas o Sr. Dan
propalom um trinmpho illveri- prestIgio do grande partido da tas, esquecido da fiua cynica. 

dicél, embora, á flll'ç:l de falta- ordom, ainda tem a pujança pre- promessa do neutralidade, teve 
rCIlI :i vordade ､ｯｾ＠ factos, chú- cisa para desbarata l'lesses poli- meios de desvirtuar a institui. 

gucm á convoncer-se esses mes- chinollos, que se jnlgam domi- ç110l'el'Ía e decorosa da eleição 

mos campeõ. s de qun a menti- ｮ｡､ ｾ＠ os eternos, Com .!xclusiio uirccta, ｰ｡ｬＢｬＭｴｲｵｵＮＺＡｰＢｉｾｵｬ＠ ;l.V9 

ra é a vel'uado. dos SCllsatos pcnsamllntos ｾ､ｯｳ＠ vicios e fraudes da antiga cici-
A logica dos fact os , a força homens cri toriosos. ção de 2 graus. 

expl'essiva dos aigarismos do- V,l illusão quo sc aninhou n' E' de força este SI' .Dantas ! 
monstra, à evidoncia, que o SI" osse ce l'ebl'o infatuado, preten- E' fcrtilnos I'OCur$OS lJue põa 

Dantas nl10 foi feliz com o sou dlda crença que aiTa.gou esso 05- em jogo, para, por todos os mei

appello ao paiz. Este prov0u pido cansado e atormentado os, chegar ao scu propoôito, 
quanto dcstóa de suas iJéas, por ｵｭｾ＠ iJ éa impossivel I D'esta vez, porém, foi inreli::. 

muito discordes de suas cÍl'- 1!reve a camara dos Srs. de - o hade ver que nãlllogrou o seu 

cumstancias actuaes, incapa- pulados ｭｳｴｲ｡ｬＧ［ｾ＠ o que de po i- allhelo, embcra tivesse qucima .. 

zos di) prlduzi r alguma couza ti vo e vcrdadeiro se passou, e, do o ultimo _cartucho, embora. - "' ..... 
FOLHETIM 30 tadu do Pariz, qllo perdesse intelramcnte galéi, Era li,,;; agora: resplral'a! Agera, sim, . staval .cabado ludo, a-

GEOR GE OHNÊT 
--

o. habilos de froquentador dos boulc- E01 tres dias estavalll terminados os ra seu ｾｳｰｾＮｯ［＠ o anoel era o prilllolro 
\'M'd , I'oz logo pé nll nsphalto d •• rUIS , sous negocios CQm o llJini,Lcrio. Ilecidiu- élo d. c.dd. que deria unil-os para. sem
Os costumos russos p"l·den-l . de subilo. SI a partir no fim do semana. Sabia q •• prel 
Achou-so pariziense dos pés á cabeça. Clara e a lII"rqueza estav.trl 001 UQOU- Na vespe ra da partida O duque. 101-
Enlrelanlo por deis dias sentiu ã em- lin, o queria surprehcRdel-... Gozava lando do thealr.), encontrou e club mais 
briagn"z d. I'ariz. Passeiou a OI Campoi d. Dnlemilo •• Sll surpIcza • ouyi.-Ihes O' animado quc nns noito. antececentes_ o GRA NDE I NDUSTR I A L , f:lysias, no Bosque. I) "u os Olil passos gritos do alegrla.Nilo trúcoria por UIlJ im Inforll!ou-se. 

I I 1 

ｅｲｾ＠ o quadro mngiCQ de PArir.;\ noi
te, (1110 se apft.!seotayo. em tOQi o ieu 
t , 1 
Cfn , c I ｬｉｮｰｮｮ･ｮ ｴ ｾ＠ esplendor ! 

U carro dOIl volta pela rlla da I'nz e 
ＸＱｾｕｦｬ ｓ＠ ｩ ｮ ｳ ｴｾｮｴ･ｳ＠ depois Gastlto tl chara-sc 
á poria ｾｉｉ＠ club, ａｰ ｾｯｬ ｬ Ｍｳ･ Ｌ＠ UIII pallco 
lIlijrdondo. Com os I)u\'idos üilldn cheirt 
du Cll erranll-' rumor do c.:uuinho ､ｾ＠ ler
ru, flS olh.os ofTuscados pc!as iUlPi. Futi
gade, subi u ao quarlo 'Iu e lhe hnyinm 
preparado r. dormiu profuudamonte até o 
dia .eguiMto . 

ｾ ｮｴｲ｣＠ • Mngdlll.na c o boulevnrd )Ionl- pcrio Oise prazer de chegar sem ser es- !)iss,'r.llJ-lhe que lodo cssemo\'im.nlo , 
ndartre, feliz com os .perto ' di mão q"e p,'rado, eSie orparato, Issas luzes, oram moti.a-
troca va c os toques de cll.péo 'lU" ro- \ E Idra, divagando, ｾ＠ rua da Paz, com- do. por 11ma reprlsontnç;,o extraordmo.-
Iribuia. pl'ar em casa di ｕＮ ｾｳｯ ｬ Ｌ＠ j,)alheiro da 10- ria, dadJ m sala dQS 161.jos. 

Dopois correu ｾｳ＠ pequenoi tlteatros. milia, um admiruel ann.l de csponsaes, Um publlco escolhido r"umo-se para 
rrpolL,'poll-se com sati:sCnção nus stllas tlllH\ enOrme s3phvrn Cri.\fl'jauu de bri- ou\'ir ｾ＠ «l::ducnção da Priocez8,. ｯｰ｣ｲｾｨ ｴ＠

clld ira., muilo •• Ireitas e pessia,amclI' lltanles. eHga lado com rar'l perfeIção. em deis ael')s, do,,;t!a á coUaborarão do 
lO .c"lciloadas , Achou .. ceUentes. pcças Via-se já oITl'l'ecendo n Clara a linda I dois hom.os de talenlo perlencendo ã. 
ｾｵ･＠ eram eSlupid1ls, Tinha um con ten- caixinha de vrllutlo branco . om as armas melhor SOCIedade, e duqne ct. Frra, pora 
lCllllento intcrio, que traushordara em grarod.s. ]';,ta aboa-a, e, srave, iorriu- o libretLo, e o SI', )ullll Tr&lan para li 

ndmiraçües continuas. do-so docelllente, aprescnla\'n·lhc u nr- mUSICll.-

No intimo .I'a coma um lib'l'lo desde gola de o"ro pora que oUe pl'oprio a A inlrrprrta!ão orJ nol a ,'e1. Daroo, 

Gastáu Dáo cstin'ra ｉｾｄｉｏ＠ temp o 
que snh il:a Ja Ru 'S ill. Parecia-Iha (lue pnssasse Ilo eu dediuhu ｭｩｎｏｾｏ＠ lcrmi-I ､｡ ｾ＠ (I V ｪＺｲＱ･､ｮｊｾｳＬ＠ .. pr(':-.lU\'R a SUA tlis-

afas- qllebl'll'(\ os g,iliJucs c Se cr;ldira lias UllUO por l:WJ pel,lia ｕｾ＠ r >,l. . UHe';,I' fi 11\:l aú V:'l,d .. I. ta!llarbta-
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bnta vihfll e. o}rcida pelos suatllntar ｾＡｉＸ･＠ ｰｲｾｳｴｩｧｩｯＬ＠ essa. 
.l!CU3 ｣ｯｲＮｲｰｨＬｾｵｾＮ＠ força moral. 

E' '1110 alllda ha cen cienci:ls m governo, porém, como a 
｝ｩｶｮＩｾＬ＠ '1'1' , na Clcc:l'liãO precis:l, I da slhwção, quo di"trahe dos 
sabem oppur ｲｾ＠ 'i'i lencia á3 im-I cofl'es da nação 9:500'000 para 
po i<;' 'il de caric:ltos rl'g'ulos, fazer-se 11 eleição de um seu 
quo J jU:o<lm ｯｬｷｬ･･ｩ､ｯｾ＠ por CO'llpar n (Jiz:l «llrazih) I, quo 
tnd05 çm tuJo. _ :10 ó as'im. ;)crifiea todo. fúroi do um go
A uoserl'l ncia ja cedeu o pas- verno moral isndo ., pro'lUgna
s á razlo e à sustentação dos dor dos ulterQSSCli patrios, para 
dil'eil. s àe cada tlm; 0, em 
quanto o povo Drazileiro estiver 
convicto de que ó um povo livre, 
jamai :; lIS filhoil ｡｢｣ｲｲ｡ｲｾｯ＠ de 
sua prerog'atins cODstitucio
nae , para curvar a ccrviz aos 
abante mas que o' amedrontam. 
E' tarde, ja ning':!llm morre das 
｣｡ｲ･ｴ｡ｾ＠ dos palhaço politicos. 

A politica, como todas as ra· 
mificações do trama social, ca
rece de lealdade, em sua pra
ctica, pois, pela maior adheslio 
é que o eO:Jhece a força de um I 
facçãO politica,e não é pel a coa
ção, pelo assassinato, pela trtl
cid ação das idéas honestas, que 
se póde alcançar uma victoria. 
Jam!lis ama victol'ia foi um tri
nmpho, quando este é filho do 
crime, da força suprema d(js ele
mentos governistas. 

attender as SUlS convelliencias, 
ao patronato e ao bem estar de 
sous afilhados, nlio é um g-07erno 
!erio, n:1o Ó 11 specimen da mo
\'aliJade governati\'a, nuo é um 
｡｜ｬＮｴｩｬｩ｡ｾ＠ benemento da na
ç,lo. E' um falsa rio, () um J u
das, ó a cavadeira, que, pouco á 
pouco aprofuuua o abysmo te
trico, on.1o iO afunda o nosso 
malfadado Imperio 

DeiXO-50 à opllHãO publica 
mallifestar sua vontade, sem 
que o gOl'el'no intervenha; só 
assim chegaremos a ter, umdia, 
a e:-rpressão do povo traduzida 
pelo parlameuto. 

Tudo o quo hoje 110 faz' ti r-
Ia, é uma mentira olUc,ial, que 
ó traz prejuizo á uação 'i! provei

to aos filhotes do govtlrno, 
que sabem apro\'ditar-se do be
zerro de ouro. 

n.: 01\ PEl\l'ETOO IM) BrUlIo. ｬｲｯｮＧｾｴｾｲＬ＠ põe ｾ＠ .relno a força 40 
I 

'
r " I'de lm- «nnlSSlmo li cnlerlO do censelhtiro n W>r.- oS.:I ., ｾｧ･＠ .• I 

. I I I "I I lo 'o Danlas,o Inculcadúl:stadlslaa ql10IQ flCrI:I , que a 3n os I u os S rI_ 

t Vossa )llgeslado Im[lcrial incllmbiQ 50S reune em sna :will. a fIC.Stla o . _ . 
d D r P t I B .\ a III'ganlsaçao do galllnele do q U8 e. c ensor erre 110 (O razl », . , - 'd . d·... lOCaI parle,comr) ministro da razenda nao piJ e ser 111 l"erOIl e :10 c n. . I ., . e prC:l1I ente uO cousclho tnslador l'SpcclaclIlo do corr.plcto , 

h I d .' . d t ' iMlnhor, os ､｡ｾｯｲ｡､ｯｲ･Ｌ＠ dos !li e51) ace o o U prlncl{)Io a a u 01'1-. . _ -
d d 1 · t nhClros publlcos nao perdem a oc-a /l," nunca neste mpel'lo tm a- ._ . 

\ d I· . ca5la. (\0 ･ｮｾｨ･ｲ･ｭ＠ a barl'llla. As manlo espres Iglo. . • 
II . I d d do ＢＢＭＧｬｾｳ･＠ sim ê que o prosldente nomeallo oJo, com o :I ｾ･ｲ＠ a ＬｉＢＢＧｾ＠ . 

m ', '.' ,,- -o p Ira CaleI' a eleição na pro,illcia de a muar que os uons cluauaos na . . .. .. d d IJI «)llIIas,_ para onllo ioguio escoleiro lem maior IllImlgo, tl que eva 
. do que em trem lI:!. oslrada dI! rerro, dei. arrecelar·se ou prtcavQr-se, . , 

I . - . - xando a Camllla no bailo prodio que nos IOmens a ('.uJas maos, por, 0 ... -

d II d 
'

r 'I e'tado possue nest:l cõrle,na rua dos Inva-ta • li esco la e assa" ag • . . _ _ . lidos recebeu dos corres [lublicos á Impel'lal,eslao enlregues os do,tlll05 . ' . ' . "..' lItulo de aJnda do custo, a a\'ulll-dcste ｯ･ｳｾｲ｡｡ｵｬｩｳｬｭｯ＠ palz. .. 
I I d d · d 5 d' da quanlll de 0110 conlos de ｲｾｩｳＬ＠A ma I'" I os OTora ore, o 1-. " ello que, sendo ,·oa.:lor da casa de nhen'os publicos, de flu8 Vossa ｾｬ｡Ｍ V ｾｉ＠ t I I . I "estada Imporial inCclizmon\e se ,6 OSS3 ｡ｬｾ･ｬｳ＠ aI le ｭ｛ｬ･ｾｬｬ｡￠＠ ｮ､･ｾＬ＠ aI) .. . I monos, 111 la (. acnu r . &.l(lC1I rodeado não recua do meIO a "um, . . , . " com o cnsto tia farda presIJencl:\l. por mais desllOneslo a ImOloral qUil 

sej:l, [lara Se perpp.tuar 00 poder, 
de qlle laeto r.lão abusando. 

Assim 6 quo, não obstante o fu
noslis imo cíitldo das nossas fillan· 
ças, ha mllitos mezes siÃo ｭ｡ｬ｢｡ｲｾﾭ
latlas cCl\lo!las de contos do róis, 
sahidas da bolsa dOi pobres contri_ 
buintes, para pallamcnto dOi" Jor
naes _ ondo diariamente tm inter
minanis u tl\lrelislmdo5» são pu
blicalios, com a m;.ior de-raça tez, 
os mais pomposo elo(lios ao ho
mem por demais conhl\Cillo por ver

F. assim vai luar). Senhor, não 
raltalld relizes roodores que ltiro 
irJIprovis:uls 8 hão de impro'isar 
ｧｲｾｏｬＩ･ｳ＠ Cortuna , em prejui;,o do 
tbesouro nacional, cada VOl m .. is 
tislco e atrophiarlo. 

Senhor, para dizer tudo em ",u" 

O governo que tem força !hO
ral, que tem o prestigie ne..:es
sario, para se fazcr crlldor do 
respeito e da l'ympatltia popu
lar não tem neces:>idade de lan
çar mi.\o do exterminio de seus 

____ ｏＭ］ＭｾｏｏｄｃＭＭＭ - dadeiro u ｰｾｳｩ＾｡ｬｨ￣ｯ＠ polilico », ､ｾｩＭ

cas pal:lHas, em 'IZ da prosper't1a_ 
de-eeonomias-u prollresso qlill 
tanto apre::oam os <I enlrelinhados • 
do « Jornal do Call1mcrcio -, o sen
tilllento quo esl' na con, ciencia pu
blica, õ o de ainda perdú rar, Im 
relação ao Ih.ôOuro nacional, a 
tr.menda crise da guerra do IIrara. 
guay. o da rome do .Coará •. TRÁ. CRIPCÃO 

CRrtl' , .. ; 

ad ver arlos, não precisa osten- A' SUA lIAGEST,lOf. o Il. n. Pf,I'R" li, 
tar uma força official para ulrtMOOn CO:'i TITUCIO:'i.lL E IlE-

de o tri tissimo e incril'el eSJlecla
cu lo que tlóra na capital da pro
vincia da Bahia-recebendo 001 Slla 
cabeça, á luz do sol, e em lablado 
publico, um:! corÓl de papelão I 

Este Cacto, que ninguem ousará 

mOr. D.ubray. do • p.lais-Hoyal.. in- Em .ez de ubir para deitar-••• • du- quando algumo pe soa cOAb.cida eolro-t erpru ... a o per ooagtm .. cabr. so do que atirou O "brtludo a 0111 lacaio , U va na !ala. 
clI'alheiro .. phonsQ do ｯｵｮ｡ｱｵ･ｬｬ･ｾ＠ aChal.lDdo o .eu cI'lue • enlrou . Ao lundo o Ihealro, Iilencioso. se •• -i9l.-Germain. do .Gyruaa_io .• con n- Uml drcu ... stancil, muill .... c. lIea ro, IcchaJ •• 05 olh.re. pelo leU ropo.t"a , por uma rel só. eOl re\elar 8 seu futll, ｊ･｣ｬ､ｾ＠ lunm do destluo dos ｾｯＭ t.iro escarlate. 
grande lalcnto DJusical, no papel d. Pé- ... n . O duque ､ｬｬｩｾｩｵＮ＠ e p.ra u.. irupo no 1Hosler. Uhgny, indo ou.ir a .Kduca!iio dm qual ｲ ｾ｣ Ｎｮｨｯ｣ ｣ ｲ｡＠ alguns amigol. Nu c.n· O jorCD ｉ＾｡ｲｾｯ＠ Tré o".r. membro do ｐｲｩｯｾｴｬｬ＠ •• n.m por sombru suspeita a Iro p.rora .. a a ou.idos olteDtos o Sr' rlub. po uinJ um. bdlJ ima .oz 4. '1ue ia U1od<licar gt .. lI.llooto o SeU lu- E.caode, joven labelliõo recent .... ote t enor. lora cocarreó.de do personagem turO. pro"ido n·' .... cargo e luturo herdeiro do Triolct. Ara. ludle fazi. a ｐｲ ｩｯｾｺ｡＠ Á sala do. fest.jo esta.a rcsplande- pies erchi-null iooano,. . 
ll o'tencia c S IZIDa L.gier a llainhm- cen le de luz.s. ｾ｡＠ clde ... ,pre 15 unlll Veslid . irreproheMsi .. lmeolo fallara mãe. U oul .... compriwla- e numeroSA as.is- com ores d. importand •. }Ia. logo ｾｵ ･＠

I.perava-se estrondoso .ucte!.o. O looeia. .-io Uh"uy a hniuI se lhe paraly ou. croados O1ullivlit ... am-.e para rec.l>nr.JS Era um eonjuncto di .elios. nllodos, Ficou de "occa ol>or\.l, . Ihando para o nn\ldados; 10<10 queroAm the 'a r ao gale . • da , escala d. cor.s dcslolllbl'aQ- ｾｵｱＢＸ＠ (Iue se approlimava sorrindo. Dl" mo lempo para obler os ｭｾｬｨＮＮＮ＠ lo- le •• pur enl re as qUles !obresabl' a al- Foz-se UOl ｾｲ｡ｮ､･＠ .. I.DCIO, cortado 1-gan' • E. do ｾｳｰ｡ｯ＠ o \'e.llbulo adoroa- .. ura do hornbNs nó •. O le .. e Jadular pcnos por e 11 re/lelio: d o de ricas llJ(Je • .1 ... 5 á LUIZ XIV. um do ｬ･ｾｵ･ｳ＠ agitava •• n·e.a éntr:ne -Oh! rcal.l.nte é pon a! ru,d·) de \'OU'. um (.rf,lhar d ••• 'ido. onu\l,daa como um IremHlar de al. '. CIO ｅｾｉ＠ .. palavras loram prolluntiada e .. r:,pguo at li ｾ ｯ＠ du 'plc com lufada d. ar- zumbido de COIl\er ｡ｾｴｳ＠ discreto e aba- 10m con.t rnado por um .. olho callu, llP ,h ,31unlJ ､ｾ＠ ､ｴｬｬ｣ｬｵＬｾｳ＠ pcrfu'll s. laJJ 1 ,'a\a-.e de ICUljl03 a ICWI1C! de alta c,l1tUl'a, lI.jaadu ｣ｾＬ｡｣｡Ｌ＠ ｱｵｾ＠

ｾｬｉｮＬ＠ II quadra que alra,es!k,mos 
é a « VQra emgies »t1aquollos Itm. 
pos de trislissi mas recordações; com 
a dirrdrença de então niio se acharo 
Estado onerado 0001 os enormes j u-

denuncil" o an Ligo nPiocianll. RMlo 
""u.lo .erm",ho. aperlailo .olro I .. ,., 
oreI h ... enclmad .. por moitas 4. cabe!
los o",orellos , o P"SCOÇO mottido cw ,It. 
gravala branca, bulões de d;'Ul.nto OI 
camisa e pés col,ad •• em slpalos de \'or
niz d. enlrado boila, dei13n40 ap""''O
ber O algodão brinco das Illoia . 

UligA)' ' Iltrára no irupo e. tcodo oper
tado a wão DOS antibl15. eSrerl\'a, muit. 
inlrigado por esle s, leoclO quo 110. pare· 
cil em .. lrNIIO eloqueote. 

la pergunl.r de qlle 50 tratua c coroo 
podia a SUl applriçilO c.usor .imilhonte 
embaroço oos assist.ntes. «uudo o Ｌｾﾭ
lho, inclinandO-58 para um dos amigo. 
do dyque, murmurou·lhe lO OUVIdo bas
lanle alt() para ser IIscut. d. e paro quo 
umo recu.a não fos'o pOIsi . cl: 

-Enll01 Apresenle-me ao duque! 
O amigo vultou· e para Ga'lão com 

ar auortCclf!U ｾ＠ ｕｕｗￜＧＳｩＱｾ＠ ao WCSWU ｉｾｕｬﾷ＠
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ros, que bojo paGa ltIl muito mais 
a\la escala, de uma divida ｾ｣ｭｰｲ･＠

crescente, e QIIO, a não passar o go
verno a melhore!\ mãos sem dUI'i
da IAvari o nrazil ao abysmo do 
ilrallil'cl banca rOta. 

!õenhor, que conliança pbde tor 
a Nação em um homem d/) quilale 
do conselheiro ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ rinto de St-u 
za ｉｾｮ＠ tas, que, como nas celebres 
« ｢｡｣ｨｾａＳ･ｳ＠ " om que tanto ｳｯ｢ｾ･ｾ＠

sahiu pela coroa de ｰｾｰ｣ｬ￣ｯＬ＠ nunca 
ddil0n du aetlrcar '5e fia gente mais 
iafim3 tia ultima camada social, 
convivendo r,om conhocidos gatunos 
o ､ｾｳ･ｲＬｬ ･ｩ ｲｯｾＬ＠ dando.lhes loda im
portancia, e assim animando o es
piríl/) do turbuloncia para a mais 
､･ｳｾｳｴｲ｡ｬｬ｡＠ politica de «terrorismo»! 

Basl:! o raclo, !IOr demais siglli .. 
fiC,L:ivo , Ib escolba do cantlid:l.lo a
doplado polo parlido ｾ､｡ｮｬｩｾｬ｡ﾻ＠ .u 
ｧｯｶｾｲｵｩｳｬ｡＠ para ｲ･ｰｾ･ｳ･ｈｴ｡ｲ＠ na ca
nma ､ｯｾ＠ deputados (que mistríal) 
o ｾ Ｇ ､ｩｾｴｲｩ｣ｬｯ＠ eloitoral de la cúrlo, 
para tirar tudas as duvidas, ainda 
｡ｾ＠ e.plrilo mais ｾ｣･ｰｴｩ｣ｯＬ＠ quanllo á 
ｊＱ｜ｾｬ･ｬｬ｣｡＠ inRuencia qutl lão desu. 
ｬｩＧｯｳｾｬｬｬｏ＠ ･ｳｴｾ＠ elercendo sobro os 
destino deste ､･ｾｬｬｲ｡｡､ｩＳｳｩｭｯ＠ pai7. 
o pernicioso ministro que, por von
Illle e esculha lIe ｙｯｳｳｾ＠ Magesladtl 
Imperi:A!, se acha á lesta tio gover
no. 

Ah I Snhor, si Vossa Magestade 
Imperial, como D.rtlns.r Perpeluo 

-
LlTThATUU 

.............................. _ ............................................................. ... _ ............................ ............................ .. 

-J\.' FLJ\. "JUS .I.... ｾＭ

1 

NO OIUE:'>TE. 

ElIa 4icismava á margollt da cisttlrna. 
O cantaro ao pé d'alla era a.qveetdo. 
Arfavam no horisonte ali brancas tendas 
Aos suspiros da brisa. EUa .cismava 
Sonhando :10 futuro. Em vago anceio 
Palpitava-lho o peito; os DClg"rol ditos 
Ora fulgiarn risos, ora ｩｭｭ･ｲｳｯｾ＠
Em ruorbtdo languor 116 esmoreciam, 
Ella 8cismaya .•.. em quo' Nos lionho 
Quo slo da mocidade os doos aais puros, 
ｓｯｮｨｾＮｾ＠ e a tez morena lho tingia 
Um arJ.ute rubor, Mas eis que, ao longo, 
Desponta ｵｵｭ｣ｲｯｾ｡＠ caravana. 
O 86(YO, quo a conduz, dirige o passos, 
Para ella c di;:-í<E' grande. acalma; 
O sol arde candente; a terra ó fogo; 
ｾｯ＠ lail80S meus camellos: tenho séde. 
Oh ! da-me do beber, formosa .iriem I » 
E ella, pre8surosa, iuctina o cantaro 
E a .êde lho sacia.-

Eia, Poeta, 

doces, 

､ｬ｡ｩｵｾｬ｡ＬＮ＠ qne d'ahi a pouco i3 • 
pique, dciundo a coberta do .Hoa
cho» junealla de cada ,crês. 

03 commandantP$ dos dois DniM 
morreram no combale, e o n •• r. 
de \'icllluas ro, er.pantoso, como Coi 
extraol diuario I) clJ,arni(ameolo da. 
luta_ 

r.sUDOS [;_ 1001 

Em M ichigan, ha um carneiro r.e
lobre. Lane ohama-se o bicho, qoo. 
na ullima tosquia, deu um vello da 
cerca de ｾｏ＠ kilos 

Os nOSIOl .om carne OSlOS e tudo 
oio pesam tanlo. 

SUiCIA 

A maior e mais anliga fabrica de 
phospltoros quo ha no mundo é em 
Jont.:oping, na Sueeia. Tem tOO 
aonos de e:dstencia e possue gran
des mattas do pinho dilillldas em 
:;0 secçõ es, e cada an no corta uma 
d' estas eçãoes para a CdbricaçJo 
annual, razendo em seguida a DOva 

planlação. 
E' lamanba a produÇ"do d' ｾｳｬ｡＠

Induslria 'tne-só OIS E:tados Uni
dos-são cODsumidos ｾＸＰ＠ milhões 
de ー｢ｯ ｳｾ ｨｯｲｯｳ＠ por dla,ou a b:t,:aLella. 
de :I milhões de caixas, no valor do 
qualro co "tos da oossa moeda. 

ＭＭＭＭＭＭ ＭＭ ｔ ｾ ｉ ｾｉ＠ .. ｉｾ ｉ＠ ____ ____ 

NOTICIAlIUO 

Correria tle buwr_ 
dtl Brazil, não acudir com prompto 
rellledio a tanlos males que enlu- Re.pondo:-Quem o servo 1 Qnem a ｶｩｲｾ｣ｭ＠ 7 No dia t' da corrente os bugrel 
tam o coração dos bons cidadãos, -ISMAEL VAti.l_- fizeram uma correria, na estrada. 
nãll ｣ｾｴ｡ｲ￡＠ longe o dia tremendu era em coostrucção para as minas do 
que de tollos os angulos do imperio caHão do d'a a Dous_, atlac\ndo 
se levanto o medonho Grito dt)- RE Y I S TA D O EX TE R I O a EQUADOR o. lrabalhadores, poodo estes em 
5all'e-se quem puder-dolorosa ma- _ São horriveis os pormenores do ruga, e atirando neus, que não ai. 
nirestação do caso exlremo, lão pri_ AtLEMANIIA jcombate aaval entre o «Alajuela,» tiogirlm pessoa alguma, pelo qJ18 

múrosamente acentuado por Taeito Tom estado gravemente inrenno!dos re,olucionarios do Equador, e I não houve, ftllilmeute, desgraça & 
nas legenllarias palauas-« Una sa· o Imperador Guilherme' send" ac-/o dluacho,» do governo. Depois de lamentar. 
I II 

' t i · 
us, nLJ am esperar\! salutem I » tualmenle, salisratorio seu estadol'lYo fogo de parte a pute. chega- Em quanto os selvagol!s adultes 

E então aos fieis sublíllos de Vos- de múde. No mez de Março com_iram á abordagem, tl a luta assulllio atiravam as nous, o pequeoos Cur-
sa ｍ ｾｉＺｾ ｳｴ｡､･＠ Imperial; aos bons ｰｬｾｬ｡＠ alie 88 aDnos. lum ｃＦｲ｡ｃｬ･ｾ＠ ｳ｡ｮｧｵｩｮｯｬｾｮｬｯＮ＠ e ｲｾｲｯｺＺ＠ tavam a ferramonla, que levaram 
brazl leL ros, só restará o arpello á • • lOS ｡､ｵｾ｡ｲｬｏｓ＠ ｢｡ｴｾｬＧ｡ｭＭｳ･＠ a Caca e toda. 
Di"ina Providencia. Então, como _ !Uf,NOS AYRES _. a machado, corpo a corpo, no «lIGa- Allacaram , tambem, um ran. 
desde -. I ti I No dia .6 do Dezembro, mcme- choa r j1, c amaremos com lo as as I' rou-se o cadaver de I'edro Doymil -I . . . . chQ, cujo morador e.tando fóra, ao 
orças do nosso coração:-«Deus _ . ' Só se ouviam os ais dos morlbuA- vQllar achou- e sem couza alguma. 

Salve o Imperio I » susp8ll0 de ｾｉｮｯｲ＠ Ｎ ｳｯｦｔｾｬｾｯ＠ de ｦｾ｟｢ｲ･ ｬ ､ｯｳ＠ o o baquear ＱｉＰｾ＠ corpos. O «A- do qae ali linha, porque os bu"res 

lI.io, t:s da Janei ro de t SS:';. 

Espccladol' . 

( Do « Brazil » ). 

• ｾ＠ ... :: i C:. 

amarella. E a prlmeu'a tentatll'a; ll'j' uela era - I t D _ lu» supenor an o como ｾＧ ｲｲ ･ＢＧｉＧ｡ ｭ＠ tudo 
ti como nao houve se rorno crema- - I - I .... ,,- • 
torio, roi a operação Ceila ao ar ｉｌ ｬ ｮｾｶｬｏ＠ como pe a sua ｾｲｬｰｵ＠ ｡￣ｾＮ＠

I . Ih d Ｇ ｾ｡ｯ＠ obstante, quando fiO approxl. 
vre, soure uma gre a uraodo -

d 
Q h ' mar-50 o ﾫ ｾｵ ･ｶ･＠ de Julio», que "i 

cerca e.. oras. -nha em auxilio (\e "lluacho», tefe 
CALlFOn:SIA de separar-50 d'este,-sem comtudo 

Cuilla-se_alJi, agora, na cUllurallrecu :Ir combate. Estavam quasl a 
da beterraba, para a fabricacão de ponto d dar nova abordagem, 
ｾｾｵｭｾ＠ ［ｱｵ｡ ｄ､ｾ＠ ｾＱ＠ declaro li fogo a ｢ｯｾｬｬｾ＠ ､ｾ＠

Ministro 

Coosta.nos que será clJamado, 
p:Ha remendar o mini:llerio actual, 
o r. COllselhei ro Maf,'a, deputado 
por ･ｳｴｯｾ Ｇ＠ lIislriclo, oLcupalldo & 

pasta do extrangeiro!, uga, ha 
!llUiLO , pela retiralla. IlQ Sr, Ma.Ui\ 
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Ilhl"). 
't. ｉｾｬＬｮ＠ '1.10 c jPriil1t?nLe c-ta, 

II r ｉｉｾＮ＠ n1 ouLr,l. S. 1:"\:. nlo roi do' 
mais fdll.'S. 

que anda prorncando sllmpro ar

mado o. mor:lllor03 tl'aii, !'om ri\
pt'Ciali'atlt) ;\ Anlonio Jose rIos 
S:\lIcLos (;ucrrciro o .ua familia. 
Nlo conlellle com isso, 31 l iou _o i 
11m oulro ailltl:i mais penol' o, do 
nomo Flôr Lniz, quo, no dia lH de 

Papa!', cu sou homem ou mulher' 
['s homem meu filho, porquc? 
Porquo n mam:íe eOlprc mo cha-

SOLICITADA 

Sr. Rlluactor, 

O '>r. r Ipit:in Oiireira lnclos, 
ｓｾ｣ｲｬＧＱＱｲｩ Ｇ ｬ＠ partiCIIII!' ｴＱｾ＠ S. A. o Sr. 
f.tlndo "'[0,. oITreu, nu nlo Grande, 
URla qud" qUI! lho protluzio a 
fraclur 00 um brlço. 

10 Distl'ielo C'I,,'toral da 
Côrlc 

A JIlIlCI. apur.ltlor:t, CIO maioria, 
oxpedlo tllploll1a ao Sr. 11r. Ftlrrci, 
)'a \'lanl1;1, em ｜ｩｾｬ｡＠ da apuração 
fella, "o vicios IIlcontrat!os na 
acl.1 tia ＮｾＮ＠ sccç;io tI'dqucJle tlJslric
to. 

Senador 

J.'oi c. colhido ,'n. tlor, por 
CiPll, o C.lrã:> doi. l:Stanc;a. 

Que cnera"ll1lo! 

er. 

Consta-nos que o Sr .• \.nlllnio Be· 
ncd Iclo de A sumpc.ío, prestou, .'u 
\':li prestar, eume de « halJllila
ção ", para professor pulJlicu I 

Dizemo, que pre lou ou vai preso 
tar; porque ｴｉｾＢ･ｮ､ｯ＠ ｳｾｲ＠ um acLo 
pubUco, não sabemos onde, rcJuan
do e:i ue hora., cd o ex, me, 
nem quem os e:umiaa.Jnrcs. O que 
é Gcrlo ｾ＠ que o Sr .. ｜Ｎ Ｌ［ｳｬｬｭｊｬｾＢ ￭ｯ＠ serã 
Jll'Ofe OI', ou, anle;:, mais um pen
si nda da prOl'illcil. 

E S. \.:" O 5r. Dl'. Prc7.idcnte da 
:Provincia sanccio:11ril. ｳｩｭｩｬｨｾｮ ｬＢ＠

abuzo ｾ＠ O r. Dl'. ::respo auctori. 
sal-o·ha, com ,",ua aCfJuioscicncia ｾ＠

E' per, sO. 

Tem anll do, pelas ruas d'esLa 
cidade, bem perto da cadeia e I!o 
quarlel da polieia, um bo:nem do 
eili.de, ,'agando consLantemenLe, 
:Il roado de ama faca, que traz sem
pre em puoho, c parcctlodtl Lrr des
arranjo das C.lculdades inLellecLua
e", pclo ,;ue ó perigosa sua presen. 
ça. a si 111 armado. 

E a policia ｾ＠ .. A policia . , 
uma I'ez a policia. 

era 

Ao Sr. Delegado de I'<lHela 

｛ｾｩ＠ le no logar « .\.raÇ1tuJ<l n, 

d 'e te Termo, um indilltluo (le no. 
me Fausltno Pinto, que fugiu, h1 
ｴ ･ｭｰｯｾＬ＠ da cldc! ､｣ｾｌｬ＠ citbJc, c 

• 

J.\Ocil'o ultimo, aLirou sobro a Cl/1 

tle GucrrOlrtJ, Ａｉｾｮ､ｯ＠ logu a Que :I 

mulher d'u'le ros ' o accommotllúa 
tle um allaqu1 • 

Chamamos para estes fol(;los a 
;dlellç,io d:! polic'a, e 50mente para 
que cll:! Lenha occasião do d,lr 
prOlillel1das, que, f\luitas ｶ･ｾｑｳＬ＠

não chegam ao seu conhecimento. 
Cumpre, POi3, agir, e de pro!UplO, 

A circnllstaacia do p03'ar-sB 
uma qnanlia qualquor nua dovo 

ｃｯｮｦ･ｾｳｾｮ､ｯＭｳ｣＠ 11m flltlatlo, dis, e ｡ｮｴｨｏｬＧｩｾ｡ｬＧ＠ a pratica do todas as 
an confC.sor quo as pessoas da vontaucs, Quem dizc;' que Uma 
:;aoctissima Tri:ltlatle ･ｲｾｭ＠ 7; pelo d 

as C:\tlzas quo olll'lgu a Camllra 'l uC o confessol' manduu-o CII1 pn, 
Municipal a cobraI' impo to separa que: fusso aprender Il voltasse. 

Ao salur ll:l egreja il1contra um bl'e Ilnimaí.!s (, eSjlecialruento 
camara.la, quo ia ;\ conlissão. sobr ｣￣ｾ＠ o cabrlS ó a immo-

ma-mariClS-

Onde \'ac ' ; rerguuta-Iha ralidado qllo pl'Uticilo taes ani-
VOII ｣ｯｮｦ｡ｳｳ｡ｲｾｭ｣Ｌ＠ ·respondou.lhe rQacs, procul'3ndo por ·csse modo 

o camaradJ. diminuir sua prcscnça nll9 ruas 
E saIJes quantas ｾＺｩｯ＠ as pessoas da cidada. ｾｉ｡ｳＬ＠ ::;1'. Redactol', 

Como homenagem aa LalenLoso Sanclis IIna ｔｬＧｩｮ､ｊｴｉｾｔ＠ ma:s iromOl'al so toma o facto de 
uI5ll.lEL VAG \,n transporLam pilra ｓｾｩＺ＠ são 3. dosapparecorem :'5 l'azJoi exis-
nossas columnas, a poesia, publica- Est s arranjado; vai p31':\ la com tonte', logo que se pague o im-
da no «Echo Lagullellse», de" do o'sa- 'epto j .1 ou dei, e o I\QI'OfOn- postG. 

t b t'L I Q"'''I tio nio aGCeiLol1 D d corren e, so o I U o uLl .• , o IDO o q ne os cites podem 

Carla nu Iml,eraflol' Meu filho, ｮｾｯ＠ sejas tão dormi- attac:ll' os transeutos, podóm 
Chamamos a allencão dos 1I0SS0li IIhOl:o; lel':IlIto-te cedo, que rigor;) mordol-os, podem atorJoal' com 

leltore ' para a colfta, que atliante a saúdo o passeio pela nnnhl. fill06 latido os hobitantes,o tanto 

"ai, na secç:io--Transcrip4ão-, e 
quo Lransportamos do u.Br;..zil.4Jj\ra 
as nossas colnmnas. 

m dia, milito cc,lo sahiram aro_ à llllescomo aOiuui'naes caLruns 
bos:i passoiar, e incontl'aram ulIJa 
bolsa com tlinheil'O. 

Leiam e apreciem. Entlo, "ti,! Como c bom sahir 
cedo ,\ pas oio. Si leves 'umos nca-

Cri .. " millisleril\1 tio na cama nlio ach:lI'lamos esta 

Con L:na, na COI'Le, em fins <lI) bolsa. 
mez p, \l., que o r. ｾｉｩｬｬｩｳｴｲｯ＠ do Im· 
perio ｲ ･ｾｯ ｬｬＧ･ｲｬ＠ reLir:lr..se do I:;abi
nete. 

O r. PresidenLe do Conselho, po· 
rem, ･ｭｰｬＧ･ｾ｡ｶ｡＠ os maiores cx for. 
ços, par demorer o seu collega de 
lal Vropo ilo, 

Festejos polltlcoq 

ｮ ｾ ｡ｬｩｳ ｡ｲ｡ ｭﾷｳ･Ｌ＠ em Ilú, ｾ ＱＧＺｬｉｉ､･＠

res tej,)S, om honra tio dI'. I\otlrigo 
Sill'a, deputado eloito por aquclle 
tli Iriclo, con"orvador, 

O diploma foi· lho entregue ｾｲ｡ｮﾭ
le uma reu 11 ião dt: cerca de 2000 
pc oaq. 

Da j uncla apuradora fizeram par ｾ＠

E' yerúade, mou pae; mas quem 
a penlcu lel'anLou-se mais cedo do 
que nós. 

[DleTAl 

o outl'oe fica licito comlDuttor 
lotla a immol'alidaJo, logo quo 
paguo o impostu o tenha licollç:1 
､ｾ＠ vagar ua rua. Seria bonl , I'. 
Rodnctor, q 110 a CarnMa MUlll
cipal cOllsiJor,\sso sobro isso o 
Ill'oyidctlcias!e ·-E' pori'i,So que 
peço a V. ,' . a publicaçJo ､ＧＨＩｾﾭ
tas linhas. 

o imliqnll'lo 

ｾｲ＠ .... ,---

ANNU NelO 

GRANDE 

DE 

Móveis,objectos ue cscl'ipto
rio o mllitoe al'l'3njos para casa 
Je familia . te j uize de paz. conservadores, Ii

berles c republicanos; delivefando
se por u uanimidade, e sem d is· 
cu são Dcm:pr<>Les Lo . 

o Frscal da Caroara Iuni ci
pai d'esta cidado fu:/; publico 
que está [lrC1codcndo ú cobrauça 
do imposto sobro animaos caval
lar, muar, vacum etc, do quo 
tracta o Art. 3 elas Postur s ap
ｰｲｯＮＮＬｾ､ｮｳ＠ pela Lei n .' 524 Jo .2 
do Maio de 1862, sendo quo, do 
dia II do COl'l'onte em diante, 
sel'ão Inultados cum aquantia ue 
10S000 reis as pessoas quo, pos
suindo animaes, não houverom 
púgo dito imposto, do acccrdo 
com o que determina a ultima 

. ' DéSclo jà poréro vendc·sO " parte do reCtlnda artigo. " 
Eliper:llllOH flue mandem 

Ilagal' suas a slgnalul':ls n
quelles que lêm dcixado de 

\ quero qucira aJ"'UllS ､ｯｳｾ･ｳ＠ UlO-E para que chegue ao conlle- ' . 1.' o 
. vali e oUJcctos. cimento de todos so publica o 

prClzcnta edictal pela ｩｭｰｲ･ｮｾ｡＠ｲ｡ｺ･ｬｾＬ＠ apez:\r de nossos In
slnAtes p .. ､ｩ､ｯｳ［ｰｯ､･ｮ､ｯ Ｌ ｰｾｬｲｮ＠ loeal. 

ｉ ｾｳ ｯＬ＠ scr\'lr-se do correio, ... n [ Laguna, 5 Fevereiro 188;;. 
CUl'ta .'e;;ish'ada COltl dec In-

O fI.cal, .. ação de , ':&101', l'UI' no 'sa 
co n tl\ e I·i'il'o. . .11 {rrtllJ .lf Ｑ ＱｉＨｦＧ Ｌ ＧｉｉＧ ｊＮ ｾ＠ , 

I ara mfol'mações,entendel' se 
com JoslÍ ｾｬｯｮｴｯｩｲｯ＠ Cabral. , 

'/J p. I' J li atlu r/I' , 
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